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			FUNDAÇÃO VERAKIS

		

		
			A Verakis é uma instituição francesa, dirigida pela Profª Dra. Juliana Grazini dos Santos, e desde 2007 trabalha com a mediação e a disseminação das ciências dos alimentos e da alimentação, com o intuito de melhorar o fluxo e a qualidade das informações que circulam entre os profissionais especialistas e para o público leigo. A Verakis se foca em 3 eixos de ação: 
Desenvolvimento profissional; Humanização do conhecimento técnico científico; Consultoria em comunicação, Curadoria do conhecimento e Assessoria.

			Onde a Verakis desenvolve suas atividades:
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			Missão

			A Verakis tem como missão melhorar a qualidade e o direcionamento das informações sobre alimentos e alimentação, promovendo o intercâmbio entre áreas de atuação e áreas de conhecimento, aproveitando e organizando o conhecimento a fim de otimizar projetos, produtos, bens e serviços que promovam a melhoria da vida das pessoas e das sociedades por meio da alimentação.

			Para além disso, a Verakis desenvolve projetos de popularização das informações sobre alimentos e alimentação para o público leigo (grande público, especialistas de outras áreas, empresários, entre outros); idealiza, elabora, e desenvolve cursos, visitas técnicas, palestras, conferências e outros produtos de formação profissional e networking no âmbito internacional, sobretudo no Brasil, na América Latina e Europa. Também promove o desenvolvimento de projetos e ou unidades de negócios nas áreas de alimentos, alimentação e nutrição.

			Visão

			A Verakis acredita que o intercâmbio de informações, as trocas culturais e visões sobre um mesmo assunto, a emissão de informações adequadas e de boa qualidade, e a melhoria de bens, serviços, produtos e recursos humanos por meio da sensibilização, valorização e esclarecimento de temas e assuntos relacionados aos alimentos, alimentação e nutrição, só podem contribuir para a melhoria da alimentação humana e animal, considerando a alimentação desde a produção primária de alimentos (agricultura e pecuária), passando pela transformação e distribuição, até o consumo sob várias perspectivas.

			Deste modo, a Verakis pretende ser um “player” de referência no que diz respeito às informações atualizadas, oriundas de fontes legítimas, fidedignas, sérias e competentes nas áreas de alimentos e alimentação, no âmbito internacional.

	



		
			Conselho Editorial:

		


		
			Profa Dra. Juliana T. Grazini dos Santos – Fundação Verakis

Prof.ª. M.e. Paula de Oliveira Feliciano – Fundação Verakis

Profª Dra. Julie Cavignac – UFRN

Profa. Dra. Caroline Filla Rosaneli - PUCPR

		



		
			Apoios:

		


		
			Thágila Maria dos Santos de Oliveira – doutoranda no PPGAS, UFRN

Claudia Moreira – doutoranda no PPGAS, UFRN

Anah-Elena Grazini dos Santos – Aluna de Sociologia da Universidade Sorbonne

João Carlos Afonso dos Santos – Revisor Verakis

CIRS - "Cultura, Identidade e Representações Simbólicas" da UFRN
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			APRESENTAÇÃO

		


		
			O workshop online “Alimentação: avanços e controvérsias” foi realizado pela Fundação Verakis com os apoios dos grupos CIRS - "Cultura, Identidade e Representações Simbólicas" da UFRN e LADIGE/INJC-UFRJ - Laboratório de Educação Alimentar e Humanidades da UFRJ, entre 04 a 09 de julho de 2022, com a proposta de oferecer distintos pontos de vista a respeito de problemáticas dos alimentos e da alimentação.

			Este livro traz as transcrições dos pontos de vista dos oradores/debatedores dos seis dias de realização do evento. Alguns textos que têm o “tom” de fala das apresentações e, ao final, alguns palestrantes indicam referências para aprofundamento nos temas abordados.

			A Verakis acredita que o intercâmbio de informações, as trocas culturais e visões sobre um mesmo assunto, a emissão de informações adequadas e de boa qualidade, e a melhoria de bens, serviços, produtos e recursos humanos por meio da sensibilização, valorização e esclarecimento de temas e assuntos relacionados aos alimentos, alimentação e nutrição, só podem contribuir para a melhoria da alimentação humana e animal, considerando alimentação desde a produção primária de alimentos (agricultura e pecuária), passando pela transformação e distribuição, até o consumo nas suas sob várias perspectivas.

			Esta publicação visa a popularização e disseminação de conhecimentos científicos da ciência dos alimentos e da alimentação para o público especialista.

			


			Boa leitura!

		





		
			Equipe Fundação Verakis

		




      


      *A maioria das traduções foram realizadas a partir da transcrição de cada palestra em seu idioma original.


		
			A alimentação ética, ética da alimentação e
suas controvérsias

		



		
			Antes de olhar mais de perto a relação entre ética e alimentação, é interessante distinguir rapidamente a ética de sua irmã mais perturbadora, a moralidade.

			“A ética é uma tentativa de pensar orientação em ação” segundo Jean-Philippe Pierron; “Ética é pensar em como que devemos agir» reformula à sua maneira Thomas Peltier; “A ética é uma prática, um saber fazer, um saber agir” define Stéphan Chenderoff.

			Num momento em que alguns extremistas antiespecistas do movimento vegano gostariam de impor sua forma de pensar sociedade como um todo, a distinção entre uma coação bastante coletiva
e um conjunto de atos voluntários individuais são necessários, tanto mais em um campo onde o prazer também pode impor com força (e potencialmente se opor com força a certas formas de ética).

			A ética alimentar é polimórfica e pode ser tanto sobre o aspecto econômico (“com um produto a esse preço, o produtor ganha a vida?”) do que no aspecto ecológico (locavorismo, curto-circuito, orgânico...) ou cultural. (BOUTAUD1, 2017).

			A alimentação, pelos seus meios de produção, distribuição, armazenamento, e pelos hábitos de consumo, pode prejudicar os seres humanos e animais bem como a natureza, se não respeitarem os recursos naturais, não protegerem a natureza, não levarem à sério o direito à alimentação, não respeitarem o indivíduo, se comprometerem com o coletivo.

			O engajamento efetivo para a produção de alimentos saudáveis, seguros, justos, a produção responsável e segura, e o acesso igualitário fazem parte da ética da alimentação.

			Enquanto o consumo ético é definido e define quem consome, o que consome, como consome, onde consome, de quem consome,
quando consome, quanto consome.

			A alimentação ética é um tema controverso.

			A alimentação ética e a ética da alimentação são temas imbuídos de controvérsias, conflitos de interesse, desinteresse, pudor e covardia e por isso devem ser discutidos e debatidos.

			E é esse o objetivo de workshop: mostrar e discutir questões éticas da alimentação e do consumo de alimentos e apontar as controvérsias a fim de salientar a necessidade da ética da e na alimentação.

			Afinal de contas, comer é um direito humano.

		



		
			Prof.ª Dr.ª Juliana T. Grazini dos Santos

		



      


      1 BOUTAUD, Jean-Jacques et al. La nécessaire éthique alimentaire,. Disponível em: < https://villa-rabelais.
fr/sites/default/files/fichiers/iehca-rfr2017-tr_ethique.pdf > Acesso em jan 23
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			Ética e alimentação

		


		
			O que é ética afinal de contas?

			Luiz Peres Neto 

			Olá! 

			A missão que eu tenho neste texto é abrir uma conversa com vocês. É, contudo, uma tarefa inglória. É, ademais, ingrata. Isso porque devo tentar, em poucas palavras, explicar o que é afinal de contas a ética. Sem dúvidas, é uma pergunta difícil de responder, pelo menos por dois motivos. Primeiro, porque se perguntarmos para qualquer pessoa o que é ética, certamente ela nos dará uma resposta. O difícil será que essa resposta coincida com outras res-postas. Os parâmetros para explicar o que é ética variam. Afinal, o que é ética para um malandro não necessariamente coincidirá com a resposta de um religioso. Isso para dar apenas um exemplo. Um leitor apressado me acusará precipitadamente de relativista. Não. Eis que aí entra em cena a segunda razão da dificuldade de explicar o que é ética. Sem cair em um relativismo – ou seja, sem dizer que tudo vale – o que temos de certeza quando começamos a explicar o que é ética é a impossibilidade de responder com total certeza o que é ética, ainda que possamos e tenhamos que procurar encontrar respostas que sejam minimamente aceitáveis. Entra aí a ideia de uma “ética mínima”, uma condição para a convivência cidadã.

			Então, voltado para a pergunta o que é ética. Se, ao lançarmos essa questão para todos que leem esse texto e, posteriormente coletássemos essas respostas, elas não coincidiriam. Então, como é que a gente faz para encontrar essa tal ética mínima? Esse denominador comum do que é ética? A ética da Camila é a mesma ou ela é diferente da ética do João? Então, vale tudo? Ora, já dá mais ou menos para intuir que não vai muito por aí o caminho, como dito anteriormente. Se a gente entrasse nessa via, a gente cairia num relativismo infinito que, de alguma maneira, escaparia a discussão sobre os fundamentos epistêmicos daquilo que se chama ética para centrar-se numa discussão da ética como comportamento individual. 

			Quando a gente traz a questão da ética, também surge uma outra palavra que é muito comum nesse debate que é a palavra moral. Ética e moral são sinônimos?  Essa talvez seja uma pergunta que ajude a gente a entrar nesse “pântano conceitual”. Sim, a diferença entre ética e moral, pelo menos do ponto de vista filológico é praticamente inexistente, exceto no que se refere à origem de ambas palavras. Ética vem do grego Ethos e quer dizer caráter. Moral tem uma origem latina (mores), vem dos romanos, e tem o significado de costume. O uso da palavra caráter ou costume servem, tanto no contexto grego quanto no contexto latino/romano para designar a mesma coisa: é uma avaliação dos valores da pessoa em uma determinada ação ou em uma determinada conduta. O caráter se reflete quando você age de uma determinada maneira em vez de outra ma-neira. A sua conduta, ela respeita determinados padrões culturais e costumes. 

			Um exemplo, talvez nos ajude a facilitar esse entendimento. Ora, com a independência do que está expresso nas leis, se eu entrasse em um supermercado e não existisse nenhum tipo de mecanismo de vigilância que impedisse ou contra-motivasse o furto. Esqueçam por um momento o direito penal e tenhamos presente que a ética tem como fundamento a liberdade. Liberdade para agir de uma forma ou de outra, respeitando os costumes. Eu entro em um supermercado, eu estou com fome e não tenho dinheiro. Ora, eu posso escolher me apropriar de um determinado pacote de bolacha e sair do supermercado sem pagar, porque afinal de contas eu não tenho dinheiro e tenho fome. Ou posso, de alguma maneira, entender que esta ação mesmo que contraria os meus apetites individuais naquele momento, ela é uma ação contrária ao costume ou aquilo que se diz que é o caráter. Ora, o caráter é respeitar as convenções. E a convenção é que uma pessoa vendendo, você vai lá e paga. 

			O exemplo é meio difuso. Porém, ainda assim serve para entendermos que dentre infinitas possibilidades você escolhe um de-terminado caminho. A ética ou a moral entendida como sinônimos, nesse sentido, permitem que a gente atue no mundo de acordo com aquilo que é esperado por uma determinada convenção cultural ou uma condição de convivência entre comuns. Por isso a relação da filosofia moral com a filosofia ética com a política, ela é muito é gritante. Ela é evidente. Na medida em que eu faço escolhas, estou também atribuindo valores que me permitem viver de uma maneira determinada ou de outra. 

			E aí fica a pergunta: mas por que ao longo dos tempos, de alguma maneira, dizem que ética é uma coisa e moral é outra? Olha, entre nós, de uma maneira bastante informal eu afirmo: quem diz isso é filósofo. E por quê? Ora, se convencionou, na filosofia moral, a ética como a ciência da moral e a moral como o estudo da atribuição de determinados valores para nossa conduta. Assim, quando Luiz decide comer uma banana em vez de comer um apetecível croissant de chocolate, está, enfim, fazendo essa escolha em função de um conjunto de valores. Esses valores que eu vou mobilizar, eles respondem a um determinado universo que pode ser circunstancial e, portanto, não há nenhum valor moral implicado ou pode estar relacionado a um conjunto de valores que dizem respeito a uma determinada cultura da alimentação. E aí você começa a ver que a coisa não é tão simples assim. Algumas escolhas entram no bojo da reflexão ética. Outras, não. Se a escolha alimentar, a depender do contexto, pode ser avaliada por uma perpectiva ética, a escovação dental ou sua ausência, não. 

			Então, primeiro, para recapitular, uma ação – humana, que fique claro - para ser de alguma maneira entendida como uma ação a qual a gente tem que analisar sobre o ângulo da ética, ela requer liberdade, ou aquilo que a gente chama, para aqueles que estudam ética, de livre arbítrio. Podendo agir de outras maneiras você es-colhe agir de uma determinada maneira. Ética é liberdade. Ética é uma ação pautada pelo amor ao bem comum. Porque você escolhe agir em função de algo. Claro, há determinadas éticas - e eu não vou por esse caminho – que não encontram uma justificativa moral, de valores, que permitam que sejam plausíveis na medida em que não fomentam o bem comum. E você já deve estar entendendo. Uma delas - e aí é preciso situar bem claramente para quem estuda a ética na alimentação - é a ética neoliberal. Porque ela é uma ética extremamente perigosa, confunde muito porque ela atribui ao sujeito, enquanto indivíduo, toda a complexidade de decidir e de ser responsável pelo bem comum. Em síntese, é uma ética individualista.

			Como vocês devem estar perto percebendo essa minha reflexão não é isenta. Ela parte de um lugar de um pesquisador que entende a ética como uma condição civilizatória para o bem comum. Ou seja, que determinadas ações minhas no mundo são feitas em função do bem comum. Que eu, indivíduo, quando vou pautar a minha ação daquilo que eu considero sendo o bom, o justo, o correto, eu o farei pensando não apenas na minha responsabilidade individual, mas sim na minha responsabilidade como cidadão, na responsabilidade política pelo bem comum. E aí é aqui entre nós, ao longo de mais de 2.500 ou, se você quiser colocar na conta aí até 3 mil anos, ninguém chegou muito a uma verdade sobre qual é a ética certa ou qual é a ética errada (entre aspas). Por quê? Ora, porque a ética não é uma questão de verdades, a ética é uma questão escolhas. De escolhas baseadas em valores.

			Assim, chegamos a um outro ponto, os riscos dos moralismos. Daqueles que querem impor os seus valores como verdades. E, já sabemos que valores não são questões de verdades e sim de acordos forjados culturalmente. Como condição de existência. De civilidade. No Brasil e em outros contextos nos quais a extrema-direita tem ganhado poderes, esse moralismo tem ficado muito visível, quando alguém decide impor a você, a mim e a todo mundo os valores que esta pessoa ou este grupo de pessoas consideram como correto, como uma “verdade” e não está disposto a negociá-lo. Esta imposição de um valor daquilo que você faria se tivesse que agir na conduta de terceiros é um problema porque ceifa de um terceiro ou de uma pessoa a capacidade de livremente atribuir um valor a sua escolha. 

			Repare que bonito! Apesar do escasso tempo, a gente já falou de três conceitos imprescindíveis para esses debates que sobre ética na alimentação. Primeiro, o conceito de ética. Ética como ciência da moral, ética como caráter e o conceito de moral. Moral como atribuição livre de valores uma a uma conduta nossa, uma conduta humana livre. Em segundo lugar, ética e moral são sinônimos, mas podem ser estudados desde uma perspectiva epistêmica de manei-ras separadas. A moral como ação e a ética como a ciência da moral. Seja como for, ambas estão relacionadas com as escolhas que fazemos para nossa vida em sociedade. 

			E um terceiro conceito fundamental para esse debate é o conceito de moralismo. Quando alguém tenta impor não negociar e não buscar uma condição de convivência na diversidade e sim na imposição de determinados valores. Aí temos o moralismo. Ao moralismo a gente precisa e alguma maneira tentar deslocá-lo. É como algo que pode ser considerado ético em qualquer debate sobre ética. É muito comum misturar o debate da ética com questões religiosas e de direito. E aí vamos tentar explicar por que a ética e a moral precisam ser entendidas como conceitos cívicos neste debate e não necessariamente jurídicos ou religiosos. Isso não quer dizer que as religiões e o direito não tenham como fundamento valores morais na construção dos seus referenciais. O problema é que, no caso da religião, ela se aplica a um determinado grupo de pessoas que são seguidores daquela religião e não pode ser imposto como a verdade para o conjunto da sociedade. Fazer isso é uma questão de imposição de um moralismo, de um totalitarismo. A gente perde a diversidade e essa condição de convivência que as pessoas possam atribuir aos valores que elas julgam dentro de uma discussão pensada no bem comum orientada por valores sobre a vida boa, a justiça, a felicidade na pólis etc.

			E a questão do direito? Ora, o direito, ele tem por finalidade controle social. Entenda-se, por favor, o direito neste sentido teleológico e não desde a sua filosofia e a questão do justo. Direito, portanto, e não justiça. O justo parte de uma discussão da ética, mas não necessariamente deve estar atrelado ao direito que tem que ser imposto. O direito não regula todas as situações da nossa vida. Senão, imaginem vocês o inferno que seria a nossa vida! A gente viveria na verdade, numa prisão de códigos. Ser humano é uma condição de vida que pressupõe a liberdade. Vivemos, ademais, em sociedades diversas, multiculturais, abertas, em fluxos de interculturalidades etc. E muitos etc. A busca pelo justo se baseia justa-mente em um diálogo entre diferentes e muitas vezes em situações ainda não previstas nas legislações, nos códigos e nas imposições. Já o direito limita. Impõe.

			Muito bem! Eu espero que tenha ficado mais ou menos claro conceito de ética, mais ou menos claro conceito de moral, mais ou menos claro o conceito de moralismo e o porquê que isso não deve ser uma discussão que tem que estar pautada pelo universo da religião ou pelo universo do jurídico.

			Agora, vamos chamar assim de quarto elemento aqui o que é importante para a gente trazer a mais nessa discussão que é a gente considerar que além da ética, além da moral, além do moralismo. Existe uma coisa chamada deontologia. E a deontologia é uma ciência do dever ser para determinadas profissões, determinados grupos sociais. Assim, por exemplo, advogados, médicos, nutricionistas, professores, jornalistas, psicólogos, psiquiatras e aí a gente pode ir somando os enfermeiros, a profissão que que você quiser… Motoristas de ônibus, mecânicos, enfim, o que você quiser colocar. Em maior ou menor medida, existe um dever ser, uma pauta de como devem agir pessoas que ocupam determinadas funções. E, isso, muitas vezes é erroneamente chamada de ética. Ética profissional. No entanto, como código, como prescrição, já sabemos que não se pode tratar de ética. Por isso falamos em deontologia.   

			Existe uma infinidade de profissões que estão de alguma maneira organizadas em colégios ou grupos profissionais ou ordens profissionais, e esses agrupamentos de pessoas que realizam uma determinada função profissional criam um código deontológico. Insisto. Eis aí um erro conceitual. Muitas vezes, chama-se erroneamente esses códigos deontológicos de códigos de ética. 

			A ética pressupõe liberdade. Aqui o que a gente tem é um código deontológico de prescrições do dever ser, ou seja, para um profissional da nutrição, existem determinadas situações da sua vida profissional que ele tem que saber como atuar. Um médico, em determinadas situações, ele não tem condição ideais para arbitrar. O mundo é complexo, difícil. Imaginemos o caso de um médico. No Hospital Miguel Couto, no Rio de Janeiro, chegam duas pessoas baleadas, feridas e na urgência tem um leito só. O médico precisa decidir para quem ele vai atribuir o leito entre essas duas pessoas. Existem critérios profissionais. Deontologia profissional. Uma ética aplicada, ou seja, um tipo de comportamento que entre todos os médicos decidiram que é o correto. Esse gabarito moral não é a ética. Mas, baseia-se em reflexões éticas. Sistematizados, esse código é o que auxilia esse profissional nessa emergência, na hora de atuar de uma maneira e não de outra em função dos valores que aquele grupo profissional já pensou em situações e previu. Assim, nesse contexto, o médico tem que atuar de uma maneira para cumprir com o estabelecido na deontologia, no dever ser profissional. Erroneamente, como já disse, chama-se isso de ética porque está baseado em uma questão de fundo moral, mas é uma deontologia.

			No caso da nutrição também é a mesma coisa. Na nutrição, profissional tem que, em certa medida, atuar segundo critérios e valores estabelecidos. Já que estamos falando de ética, tem que de alguma maneira estar afinada com um documento político chamado código deontológico de nutricionista. Tudo bem? Tendo esse es clarecimento, eu acho que a gente já consegue, de alguma maneira, adentrar em um terreno um pouco mais específico sobre o que é a ética no campo da alimentação. Fica claro para vocês? Se não ficou claro a culpa é, com certeza, minha em não saber transmitir nessas linhas como navegar nessas questões tão complexas. 

			Retomemos a questão da escolha como sendo um elemento para a gente começar a se aproximar da ética na alimentação. A alimentação é uma das atividades mais íntimas que nós realizamos. É uma coisa que a gente realiza diariamente e esperamos que minimamente três vezes por dia, cumprindo com os requisitos mínimos estabelecidos para uma nutrição adequada ao perfil de cada um, em função da constituição ética, física e do dia a dia profissional, das circunstâncias pessoais nas quais a pessoa vive etc.

			Então já fica um pouco claro e quando a gente está falando dessa ética na alimentação, se misturam muitas coisas. Um tema muito comum é a imposição de uma determinada dieta. Quando ela é feita de uma maneira impositiva, de alguma maneira está tolhendo a possibilidade do sujeito de escolher e de atribuir sentido, de atribuir valor ao porquê ter essa ou aquela dieta. Há uma prescrição, há uma imposição daquilo que você deve fazer. Você tem que comer verduras verdes colhidas ao alba ou não ingerir carne vermelha. Aí, certamente, podem conter questões do ponto de vista clínico. Um sujeito que tenha uma enfermidade, certamente terá menos liberdade. Nesse caso, não é uma questão de ética e sim de saúde o cumprimento de uma dieta. Imaginemos, por exemplo, uma pessoa diabética. Não poder ingerir açúcar não é uma questão de escolha e sim de sobrevivência. No entanto, quando pensamos em pessoas que não tenham nenhuma condição limitante, nenhuma comorbidade, começam a misturar questões políticas, ideologias sobre o que é uma dieta saudável. Para o bem comum, de alguma maneira existem determinadas dietas que são prescritas para uma vida saudável etc. 

			Mas, repare! Até mesmo o conceito de saudável, o que é ser saudável, é um conceito que não está claro, que é um conceito cultural. É um conceito que pressupõe determinadas discussões políticas e valorações em torno do que é o ser saudável. Obviamente, a ciência tem o conhecimento daquilo que ajuda ao corpo a ter uma vida biologicamente sã. Mas, no entanto, generalizações costumam ser problemáticas se esquadrinhadas pela ótica da ética. Um estivador do Porto de Santos e um profissional do mercado financeiro, que passa o dia sentado num escritório da avenida Faria Lima em São Paulo certamente terão necessidades nutricionais diversas. Im-por uma ou outra dieta como comum a ambos é, certamente, uma visão criticável do ponto de vista ético. Poderíamos, também, trazer a baila a questão das escolhas alimentares baseadas em valores ecológicos para ilustrar outra face da ética na alimentação. 

			Espero ter ajudado vocês até aqui, nesta introdução, por um lado pensando o que é ética, o que é moral, o que é moralismo e o que é deontologia e, de outro lado, tentando introduzir a questão da discussão sobre o que é ética na alimentação a partir das escolhas e como a gente tem que pensar esses conceitos.
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			A Ética da alimentação: 
da produção ao consumo ético, sustentável e justo

			Filipa Melo de Vasconcelos

			Antes de mais, gostaria de agradecer à Verakis e em especial à Doutora Juliana Grazini por este tão honroso convite.  Desde logo, pelo tema, mas também pelo alinhamento do programa, e, não posso deixar de mencionar, pelo convidado muito especial - Edgar Morin – de quem sou fã. Neste contexto, esta minha participação com  A Ética da alimentação: Da produção ao consumo ético, sustentável e justo, assume-se como um verdadeiro desafio. Falar de ética remete-nos à etimologia da palavra. Desde o grego antigo Ethos que nos remete para os hábitos, os costumes. No fundo, para a morada do homem e sua natureza; conduz ao modo de ser, carácter e comportamento humano, pelo que, podemos ainda dizer que é um conjunto de traços e modos de comportamento que conformam o carácter e a identidade de uma determinada colectividade.

			É desta forma que gostaria de dar lugar à ética e citando uma expressão feliz de Umberto Eco (2006): “Quando outro entra em cena nasce a ética”. Quando falamos em ética, tendemos a misturar vários conceitos e é imprescindível clarificá-los. No sítio da Verakis na introdução deste programa Avanços e Controvérsias na Alimentação, fala-se na sua irmã mais perturbadora, a moralidade.  Relembrando a sistematização aprendida com o Prof.Cassiano Reymão diria que nós temos de atender a quatro eixos: à ética que nos aconselha, à moral que nos obriga, à axiologia que valoriza e à deontologia que determina. E como nos diz o Prof. Onésimo Teotónio Almeida (2020) “a sociedade necessita de cada vez mais equidade”, a que se chama de Fairness, porquanto, é o que permite uma maior liberdade ao maior número de pessoas possíveis. Resulta, aliás, de uma longa caminhada humana na busca de uma fundamentação racional para o nosso viver coletivo.

			É algo que nos convoca a Confúcio e à ética confuciana, pelo que teremos de ir até 500 anos a.C. e à ética da interdependência, em que as regras são exactamente as mesmas para todos! Daqui gostaria de viajar e transportar-nos até à actualidade, podendo pensar em Peter Drucker, conhecido professor de Ciências Sociais, Austríaco que se naturalizou Norte-Americano, da Universidade Claremont, Califórnia, e que nos apresenta a questão da ética dos negócios e aquilo que nos negócios está sempre em tensão e é um problema. E tem precisamente a ver com as interdependências e suas relações e interconexões. Drucker diz-nos uma coisa extraordinária em que o planeamento não diz respeito às decisões futuras, mas às implicações futuras e aos impactos futuros daquilo que são as nossas decisões presentes (Drucker; 2006). E, de facto, aqui nós também podemos voltar a Confúcio porque, com estas obrigações mútuas, nós geramos confiança e geramos harmonia. Ou seja, elas exigem que cada parte seja obrigada a fornecer ao outro, aquilo que o outro precisa para se auto-realizar e para atingir os seus fins.

			O mais sensato estará em avaliar cada situação, pesar as nossas decisões e fazer escolhas.

			É algo que nos leva ao princípio hologramático de Morin (2015) o todo está na parte e está no todo, e eu confesso, como vos disse de início, que me comovo com Morin, acima de tudo pela sua generosidade. Eu creio ser consensual que Edgar Morin é um dos pensadores vivos mais brilhantes da nossa contemporaneidade em que o seu pensamento complexo sobre o mundo e tudo o que rodeia o humano, nos é oferecido de uma forma tão simples sem ser simplista, mas em constante tensão aspirando a um saber não parcelar, não fechado, não redutor mas antes reconhecendo que o inacabado da incompletude de todo o pensamento. Morin diz-no  que complexus (2015) é aquilo que é tecido em conjunto e portanto assenta assim toda a sua narrativa na possibilidade do pensamento complexo ter esteio na interdependência na complementaridade, ao invés da segregação e nas fragmentações do pensamento. 

			 Também poderíamos ir a Gilles Lipovetsky e trazer o conceito  da cultura mundo no âmbito daquilo que é conhecido pela hipermodernidade, porquanto a noção de cultura e o que faz parte do seu domínio mudou radicalmente. De facto, o mundo cada vez mais é global e carece de cidadãos não precipitados nas suas decisões, requer cidadãos que consigam acompanhar a evolução dos acontecimentos dotados de um pensamento multidimensional, cuja articulação, como nos diz Morin, não vai mutilar as partes e cada vez mais nós temos que fazer face àquilo que cada vez mais provável de acontecer que é o Improvável, inerente à incerteza que caracteriza o mundo de hoje (2011). 

			Morin (2015) diz-nos mesmo que há sempre uma tradução seguida da reconstrução havendo, de facto, uma coerência nas suas narrativas como já referido quanto ao princípio hologramático do todo na parte que está no todo. E, igualmente, muito importante nesta questão da ética da alimentação o princípio dialógico que permite tornar os antagonismos como tal e ainda assim complementar - e isto é fundamental quando estamos no campo da ética para a questão da biodiversidade - e também, naturalmente, ao ciclo recursivo em que o indivíduo é produto da sociedade que produz ele próprio.

			 Isso também nos remete para Zygmunt Bauman (2004) e ao seu dilema em relação quando nos fala dos sinais prodrômicos daquilo que nos começa a chegar como sintomas de uma determinada doença, entre aquilo que é segurança e aquilo que é liberdade. E quando falamos de ética da alimentação, há de facto, esta tensão e este trade-off em que temos que dar um valor para receber o outro neste constante trade-off civilizacional. Importa, por isso, capacidade de descentragem em termos multinível, remetendo-nos para a dimensão de que o todo é maior que a soma das partes e para toda esta questão inerente à volta daquilo que a ética e a escolha dos valores. No mundo moderno e na actualidade nós não acabámos com isso, nós somos sistematicamente confrontados com o escolher. 

			Trazemos neste contexto, Karl Popper (1987) que denominou de paradoxo da intolerância e que ao sermos tolerantes com os intolerantes, nós estamos a matar-nos a nós próprios e portanto, temos que ser realistas, a lei tem que garantir a ética e o Estado tem que garantir a lei. E poderia não ser assim, porém, nós temos uma urgência na acção e temos que ser pragmáticos.  Temos as alterações climática, estamos no curso de uma pandemia que ainda não acabou, temos uma invasão da Ucrânia pela Rússia que tem um impacto global e com maior acuidade ao nível dos alimentos, dos alimentos para animais, das questões energéticas, da questão dos fertilizantes. Enfim, nós podemos trazer a expressão do Mundo VUCA em que o mundo está cada vez mais volátil está cada vez mais incerto, complexo e ambíguo. Neste contexto, naturalmente que temos que fazer face a todas estas tensões para gerir esta complexa dinâmica que nos rodeia.

			É hora, de facto, de fazermos a escolha. Temos que mudar o paradigma da nossa actuação, e ter uma abordagem de integrada e global de saúde, alimentação, nutrição, educação e, ética no meio disto tudo. Motivo pelo qual partilho sentir-me inspirada na conferência da semana passada (ONE Conference, EFSA 2022) ouvindo Gerda Ver-burg - ex-ministra da agricultura dos países baixos que está nas Nações Unidas -  ela diz-nos que os governos têm que estar focados não no produto interno bruto (PIB), mas, antes, nos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) da agenda 2030 porque já não basta termos alimentos seguros e nutritivos, eles têm que ser sustentáveis!

			O futuro da alimentação assume-se como uma preocupação global e multidimensional cujas várias interconexões têm vários eixos, várias tensões e vários trade-offs , sempre nesta ética da nossa escolha em relação àquilo que queremos. 

			Temos importantes eixos nesta equação multifactorial como a evolução demográfica, o envelhecimento, a concentração das populações em zonas mais urbanas. Aquilo que acresce de desafio ao nível logístico com as cadeias de abastecimento cada vez mais fragmentadas, a eficiência de recursos decorrentes de, cada vez mais, solos mais pobres em termos de matéria orgânica. Igualmente problemas de biodisponibilidade de água, tremendas alterações climáticas. Há urgência no almejar do consignado no acordo de Paris e daquilo que foi consagrado na COP 26 de Glasgow; as tecnologias emergentes que incrementem a produtividade para nós produzirmos mais cinquenta por cento de calorias para fazer face ao aumento da população.  Há, de facto, aqui uma abordagem One Health que tem que ser totalmente integrada, interconectada, interligada entre uma só saúde para as pessoas, para as plantas, os animais e para o ambiente. Sessenta por cento das doenças infecciosas emergentes decorrem sessenta a setenta por cento delas de animais selvagens. Em decorrência das questões climáticas, e, portanto nós temos necessariamente que transformar o nosso sistema global para alimentar a população e temos que ter a noção que há muitas drivers para esta orientação. As quais mudam muito e temos cada vez mais a questão da incerteza, sendo que temos que incorporar a incerteza na nossa decisão. A este propósito, chama à atenção que a revista Nature publicou em dezembro de 2020 um artigo em que chama a atenção que a massa antropogénica, ou seja, aquela que é produzida pelo homem tem duplicado em cada 20 anos e que nós estamos a uma década de assumir o ponto de viragem, em que essa produção passa a ser de facto ainda maior. E, nesse sentido, não basta acordar a diminuição dos gases com efeitos de estufa (GEE), implica, pois, ter de olhar para as questões da biodiversidade das plantas, dos oceanos e dos continentes. Olhar para os objetivos desenvolvimento sustentável, para o Pacto Ecológico Europeu (Green Deal) afunda-se a preocupação de integrar e cada vez é mais complicado gerir esta biodiversidade com tantas ameaças e com tanta incerteza. Voltamos de novo a Morin (2011): o mais provável é o Improvável acontecer. E por isso, para termos ética, temos que ter uma avaliação de risco mais sustentável com mais partilha de dados. A vulnerabilidade decorrente desta perda de resiliência dos ecossistemas deve-se ao desaparecimento de espécies, e nesse sentido temos que perceber que não podemos ter as espécies vips e outras que não são importantes. Todas as espécies são importantes para manter a biodiversidade e para fazer face às doenças e às pragas. Este conceito é fundamental e convoca uma preocupação gigantesca no debate global da alimentação urgindo preocupações éticas em termos globais. Para tal, importa ainda remunerar condignamente os agricul-tores para que estes possam ter melhores condições para promover o bem-estar dos animais, para promover culturas que fomentem e estimulem a biodiversidade, mas também para que os próprios agricultores tenham uma vida digna, e que seja digno e apetecível para quem tem vocação ser agricultor. Para que possam ter os seus filhos em condições de franca dignidade, mandá-los para a escola com a esperança de termos uma geração com mais educação e por isso, de facto, entendermos que o Sistema Global da Alimentação ser cada vez mais uma questão social. Eu termino citando Carlos Drummond de Andrade (1987) que nos diz que “a natureza não faz milagres, a natureza faz revelações”. É muito importante termos esse horizonte porque em 2050 vamos ser dez biliões de população mundial e três biliões e meio vão padecer de insuficiência alimentar (food security) já em 2040. 5.4 bilhões viverão em partes do mundo em que não terão água disponível levando a 1 bilião de migrantes em 20140, sendo que, como  não temos planeta B, a acção é urgente.
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